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Resumo:  
O presente artigo tem como objetivo a elaboração um infográfico voltado à população sobre a 
rotulagem de cereais integrais, discutindo sua relação com a saúde e a defesa do consumidor. A 
rotulagem de alimentos representa um suporte fundamental para as escolhas alimentares e 
desempenha um papel fundamental na comunicação entre produtores e consumidores. Além de 
fornecer informações claras e precisas, ela assegura o direito à informação e à livre escolha dos 
alimentos, promovendo um consumo consciente. A elaboração incluiu as etapas de concepção, 
execução e acabamento. Na concepção, foram definidos os objetivos e coletadas informações 
relevantes; na execução, as informações foram organizadas em elementos gráficos atrativos; e, na fase 
de acabamento, o material foi revisado para garantir precisão e clareza. Essa abordagem estruturada 
contribuiu para a elaboração e comunicação do infográfico. Foi utilizada plataforma online de design 
gráfico denominada Canva®. Diante das dificuldades enfrentadas pelos consumidores para interpretar 
os rótulos, a elaboração do infográfico sobre a rotulagem de cereais integrais pode contribuir para 
promover a educação em saúde e facilitar a compreensão das informações e escolhas alimentares mais 
informadas e saudáveis. Iniciativas que buscam esclarecer a comunidade sobre temas de saúde 
tornam-se essenciais e ajudam a desmistificar conceitos complexos, tornando-os mais acessíveis e 
compreensíveis para todos. 
Palavras-chave: comunicação em saúde, educação em saúde, cereais integrais, rotulagem de 
alimentos, consumo consciente. 
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Unveiling Labels: Development of an Infographic on Whole Grain 
Labeling as a Health Education Strategy 

 
Abstract:  
The present article aims to develop an infographic directed at the general population about the 
labeling of whole grains, discussing its relationship with health and consumer protection. Food 
labeling represents a fundamental support for dietary choices and plays a crucial role in 
communication between producers and consumers. In addition to providing clear and accurate 
information, it ensures the right to information and free choice of food, promoting conscious 
consumption. The development process included the stages of conception, execution, and 
refinement. In the conception stage, objectives were defined, and relevant information was collected; 
in the execution stage, the information was organized into attractive graphic elements; and, in the 
refinement stage, the material was reviewed to ensure accuracy and clarity. This structured approach 
contributed to the creation and communication of the infographic. The online graphic design 
platform Canva® was used. Given the difficulties consumers face in interpreting labels, the 
development of the infographic on whole-grain labeling can contribute to promoting health 
education and facilitate the understanding of information, leading to more informed and healthier 
food choices. Initiatives that seek to clarify health-related issues become essential and help demystify 
complex concepts, making them more accessible and understandable for everyone. 
Keywords: health communication, health education, whole grains, food labeling, conscious 
consumption. 
 

Desvelando Etiquetas: Desarrollo de una Infografía sobre el 
Etiquetado de Cereales Integrales como estrategia de educación para la 

salud 
 

Resumen:  
El presente artículo tiene como objetivo la elaboración de un infográfico dirigido a la población sobre 
el etiquetado de cereales integrales, discutiendo su relación con la salud y la defensa del consumidor. 
El etiquetado de alimentos representa un apoyo fundamental para las elecciones alimentarias y 
desempeña un papel crucial en la comunicación entre productores y consumidores. Además de 
proporcionar información clara y precisa, asegura el derecho a la información y a la libre elección de 
los alimentos, promoviendo un consumo consciente. La elaboración incluyó las etapas de concepción, 
ejecución y acabado. En la concepción se definieron los objetivos y se recopilaron informaciones 
relevantes; en la ejecución, la información se organizó en elementos gráficos atractivos; y en la fase 
de acabado, el material fue revisado para garantizar precisión y claridad. Este enfoque estructurado 
contribuyó a la elaboración y comunicación del infográfico. Se utilizó la plataforma en línea de diseño 
gráfico Canva®. Ante las dificultades que enfrentan los consumidores para interpretar las etiquetas, la 
elaboración del infográfico sobre el etiquetado de cereales integrales puede contribuir a promover la 
educación en salud y facilitar la comprensión de la información, favoreciendo elecciones alimentarias 
más informadas y saludables. Iniciativas que buscan aclarar a la comunidad temas relacionados con la 
salud se vuelven esenciales y ayudan a desmitificar conceptos complejos, haciéndolos más accesibles 
y comprensibles para todos. 
Palabras clave: comunicación sanitaria, educación sanitaria, cereales integrales, etiquetado de 
alimentos, consumo consciente. 

 
INTRODUÇÃO  

A adoção de práticas alimentares saudáveis é uma prioridade global de saúde pública. 

Em âmbito mundial, a Estratégia Global da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2004) 
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recomenda que os governos disponibilizem informações acessíveis à população para facilitar 

escolhas alimentares mais saudáveis. No Brasil, essa orientação é refletida na Política 

Nacional de Alimentação e Nutrição (BRASIL, 2013a) e na Política Nacional de Promoção da 

Saúde (BRASIL, 2014), que destacam o acesso à informação como elemento central para a 

promoção da saúde, enquanto o Programa Nacional de Educação Popular em Saúde (BRASIL, 

2013b) busca integrar práticas educativas de forma democrática e participativa, fortalecendo 

o protagonismo da população e promovendo a equidade.  

Nesse contexto, a rotulagem de alimentos é uma ferramenta essencial para as escolhas 

alimentares (BRASIL, 2013a) e desempenha um papel fundamental na comunicação entre 

produtores e consumidores. Além de fornecer informações claras e precisas, ela assegura o 

direito à informação e à livre escolha dos alimentos, promovendo um consumo consciente 

(FERREIRA et al., 2024). 

Infográficos são representações visuais que têm como objetivo transmitir 

informações, dados ou conhecimentos de forma rápida e clara, sendo amplamente utilizados 

para facilitar a compreensão em áreas como a saúde e podendo ser veiculados em plataformas 

digitais, como websites e redes sociais (TAYE et al., 2022; FUST et al., 2024). Ao integrar 

linguagem verbal e visual, por meio de textos, ilustrações, gráficos, ícones e outros recursos, 

eles permitem comunicar termos mais complexos de maneira mais acessível, promovendo 

maior engajamento do público (CHAGAS, 2020; HORN, 1998).  

Além disso, destacam-se como um recurso relevante de educação em saúde, 

contribuindo para a disseminação de informações de forma clara e confiável (FUST et al., 

2024). Apesar de seu potencial, essa ferramenta ainda é pouco explorada na comunicação de 

informações sobre alimentos, especialmente no contexto da rotulagem. Dessa forma, os 

infográficos podem constituir uma estratégia eficaz para apoiar os consumidores na leitura e 

interpretação de rótulos, simplificando conceitos complexos e facilitando a compreensão das 

informações apresentadas.  

Diante desse cenário, o objetivo deste estudo foi elaborar um infográfico voltado à 

população sobre a rotulagem de cereais integrais, discutindo sua relação com a saúde e a 

defesa do consumidor. 
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METODOLOGIA  

O presente trabalho se refere a um estudo metodológico de caráter descritivo, voltado 

à elaboração de uma tecnologia educativa fundamentada na construção de um infográfico 

educacional. A elaboração foi baseada nas etapas propostas por Carvalho e Aragão (2013), 

compostas pelas fases de concepção, execução e acabamento. 

Na fase de concepção ocorrem as etapas iniciais, que incluem a definição e apropriação 

do tema, objetivando a compreensão do assunto e a seleção das informações a serem 

transmitidas (CARVALHO e ARAGÃO, 2013). Esta etapa iniciou-se com pesquisa regulatória 

sobre a rotulagem de alimentos à base de cereais integrais no Brasil. Foram consultadas no 

portal da AnvisaLegis (BRASIL, 2025) as resoluções RDC Anvisa 712/2022 e 727/2022, bem 

como a Lei nº 8.078 do Código de Defesa do Consumidor, que estabelecem requisitos de 

composição e rotulagem dos alimentos contendo cereais e pseudocereais, e protegem o 

consumidor. Dessa forma, garante-se que as informações utilizadas estão de acordo com a 

legislação vigente (BRASIL, 1990; 2022a; 2022b). 

Paralelamente, foi realizada pesquisa bibliográfica em bases de dados como PubMed, 

ScienceDirect e Google Acadêmico, utilizando descritores como “cereal integral”, 

“informação nutricional”, “lista de ingredientes” e “rotulagem de alimentos”. Também foram 

consideradas informações obtidas no site oficial do Whole Grain Initiative (WHOLE GRAIN 

INITIATIVE, 2025) e nos recursos do Whole Grains Council (WHOLE GRAINS COUNCIL, 2025), 

que disponibiliza materiais educativos voltados à promoção do consumo de cereais integrais. 

Na seleção do conteúdo, foram priorizadas definições de cereais integrais, benefícios 

do consumo, importância do conhecimento da lista de ingredientes e características das 

declarações nos rótulos. 

A fase de execução iniciou-se com a estruturação e organização do conteúdo do 

infográfico. Segundo Carvalho e Aragão (2013), a arquitetura da informação deve respeitar 

uma hierarquia de conteúdo para possibilitar a composição adequada com os elementos 

gráficos. Para esta etapa, utilizou-se a plataforma online de design gráfico Canva®, que 

permite criar gráficos para mídias sociais, apresentações, infográficos e outros conteúdos 

visuais. 
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Foram definidos a paleta de cores, a fim de transmitir frescor e saúde, garantindo 

harmonia visual; e idealizados o personagem, objetos, textos e grafismos a serem inseridos 

no infográfico. As cores foram escolhidas considerando princípios fundamentais do design 

gráfico e da comunicação visual (ITTEN, 2004). 

A fase de acabamento consistiu na integração de textos e elementos gráficos, ajustes, 

revisões e análises críticas do infográfico (CARVALHO e ARAGÃO, 2013). Após a finalização, o 

infográfico foi submetido à avaliação de nove especialistas da área de alimentos, que 

forneceram considerações e sugestões para aprimorar a clareza e compreensão ao público-

alvo. 

 

 

RESULTADOS  

Por meio da criação de um roteiro, iniciou-se a fase de concepção, que abrangeu o 

levantamento de dados por meio da leitura de trabalhos científicos, permitindo estabelecer 

uma primeira compreensão sobre a rotulagem de alimentos à base de cereais integrais no 

Brasil.  

A partir dessa pesquisa, foram selecionados artigos relevantes, incluindo Van der 

Kamp et al. (2021), que apresenta definições globais de cereais integrais, e Bez Batti et al. 

(2022), que discute o uso do termo “cereal integral” em rótulos de alimentos processados e 

ultraprocessados no Brasil, o uso inadequado do termo integral e a não informação clara sobre 

porcentagem real de cereais integrais presentes nos alimentos. A complexidade das 

informações nutricionais e a falta de padronização nos termos utilizados são desafios 

amplamente reconhecidos por outros pesquisadores como Marins (2015), Şimşek e Sari (2023) 

e Cavada et al. (2012). 

Nesta etapa foi definida a paleta de cores a ser utilizada a fim de tornar o material 

visivelmente atraente e didático. (Figura 1). Também foram desenvolvidos desenhos 

computadorizados representando um número maior de detalhes e cores para serem inseridos 
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no infográfico como: textos, tipografia (Figura 2), imagens de fundo, personagens e objetos 

(Figura 3). 

Figura 1 - Paleta de cores Pantone® utilizada no infográfico. 

 

Fonte: Compilação dos autores1 

 

Figura 2 - Tipografias utilizadas no infográfico. 

 

Fonte: Compilação dos autores2 

 
1 Paleta de cores criada a partir da coleção de tons do site Pantone® Connect. 
2 Tipografia disponível na plataforma Canva® 
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Figura 3 - Elementos gráficos utilizados no infográfico. 

 

Fonte: Compilação dos autores3 

 

Com o objetivo de repassar informações mais dinâmicas de forma efetiva, pode-se usar 

o recurso do infográfico. As informações contidas devem ser baseadas em manuais técnicos, 

educativos ou científicos e favorecem a aprendizagem por facilitar a compreensão (LYRA et 

al., 2019; WILSON et al., 2016). 

Foram construídos na etapa de execução um infográfico (Figuras 4) com o objetivo de 

informar e educar os consumidores sobre a importância dos cereais integrais e a necessidade 

de uma leitura crítica dos rótulos de alimentos. O infográfico aborda os benefícios dos cereais 

integrais, reforçando sua relevância na dieta, destacando a promoção da saúde digestiva, 

auxílio no peso corporal e redução de doenças crônicas como a diabetes tipo 2.  

 
3 Compilado elaborado a partir de imagens disponíveis na plataforma Canva

®
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Figura 4 - Versão final do infográfico sobre rotulagem de alimentos à base 
de Cereais Integrais 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 



Desvendando Rótulos: Desenvolvimento de Infográfico sobre a Rotulagem  
de Cereais Integrais como Estratégia de Educação em Saúde  

 

 

Revista SUSTINERE, Rio de Janeiro , v.15 , n.1 , p.  711-726, jan -jun , 2026                                  719  

 

DISCUSSÃO  

Em um mundo onde a desinformação pode se espalhar rapidamente, iniciativas que 

buscam educar a comunidade sobre temas de saúde, como prevenção de doenças, nutrição e 

cuidados médicos, tornam-se essenciais. Além disso, a popularização da ciência ajuda a 

desmistificar conceitos complexos, tornando-os mais acessíveis e compreensíveis para todos. 

Ao integrar esses dois aspectos, é possível empoderar indivíduos a tomarem decisões 

informadas, promovendo uma sociedade mais saudável e consciente (ARAÚJO et al., 2022; 

BATISTA e FARIAS, 2023). 

A pesquisa bibliográfica evidenciou fragilidades na rotulagem de alimentos com 

cereais integrais no Brasil, principalmente pelo uso inadequado do termo “integral” e pela 

falta de clareza sobre a porcentagem real de cereais integrais nos produtos (BEZ BATTI et al., 

2022). Essa fragilidade é reforçada pela complexidade das informações nutricionais e pela 

ausência de padronização terminológica (MARINS et al., 2015; ŞIMŞEK e SARI, 2023; CAVADA 

et al., 2012). Complementarmente, estudos internacionais, como Van der Kamp et al. (2021), 

oferecem definições globais de cereais integrais, permitindo alinhar conceitos locais às 

melhores práticas internacionais. 

A proposta deste trabalho buscou responder a essas lacunas por meio do 

desenvolvimento de um infográfico educacional, entendendo-o como uma ferramenta de 

comunicação visual capaz de tornar a informação mais acessível e atrativa. Durante a 

elaboração do material, alguns desafios se destacaram, como a seleção criteriosa do conteúdo, 

a necessidade de simplificar termos técnicos sem comprometer a precisão científica e a 

escolha de elementos visuais que garantissem clareza e harmonia gráfica.  

A avaliação do infográfico por especialistas constituiu etapa crucial, conferindo 

consistência científica e comunicação clara e objetiva, e permitindo ajustes que assegurassem 

sua adequação tanto para os consumidores quanto para profissionais e estudantes das áreas 

de saúde pública e nutrição. Esse processo evidenciou que o equilíbrio entre organização 

visual e consistência científica é fundamental para que o infográfico cumpra sua função 

educativa, facilitando a compreensão de temas complexos como a rotulagem de alimentos à 

base de cereais integrais. 
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Além disso, cada vez mais estudos mostram que infográficos e outras ferramentas 

educativas visuais são importantes para ensinar sobre saúde. Os infográficos servem como 

uma poderosa ferramenta de comunicação, exibindo informações críticas de saúde em um 

formato que melhora a compreensão e a retenção, principalmente entre diversas populações. 

A comunicação eficaz em saúde é vital, pois pode impactar significativamente os resultados 

de saúde, promovendo a compreensão e incentivando comportamentos preventivos de saúde 

(ARCIA et al., 2015; JAHAN et al., 2020). 

Estudos específicos destacam que infográficos bem projetados podem envolver 

efetivamente os membros da comunidade, motivando-os a reconhecer suas necessidades de 

saúde e incentivando a gestão proativa da saúde (ARCIA et al., 2015). A pesquisa de González-

Argote et al. (2023) evidencia as vantagens do uso de gráficos em tempo real na educação em 

saúde, embora também aponte desafios relacionados a custos de implementação e 

variabilidade na eficácia conforme a qualidade do projeto. Fadzil et al. (2018) reforça que o 

sucesso dos infográficos depende de um design cuidadoso, adaptado às necessidades do 

público-alvo, melhorando tanto a compreensão quanto a retenção de mensagens de saúde. 

Além disso, estudos empíricos indicam que os infográficos podem melhorar 

substancialmente o desempenho acadêmico nas áreas de educação em saúde. Baysal et al. 

(2023) demonstraram que infográficos melhoram o aprendizado e as realizações acadêmicas 

de estudantes, evidenciando sua utilidade na transmissão de informações complexas de 

forma simples e envolvente. Uma meta-análise de Elaldı e Çifçi (2021) corrobora que o uso de 

infográficos em ambientes educacionais se relaciona positivamente com melhores resultados 

acadêmicos. Essa correlação se estende ao treinamento em saúde, onde os infográficos se 

mostraram promissores em melhorar a comunicação entre profissionais de saúde e pacientes, 

como evidenciado por Stonbraker et al. (2019) na elaboração de materiais para o contexto do 

HIV (Vírus da Imunodeficiência Humana). 

Outro exemplo relevante é a revisão sistemática de López-Pintor et al. (2023), que 

avaliou infográficos sobre antibióticos disponíveis online, destacando sua utilidade para 

educar o público sobre resistência antimicrobiana e promover melhores práticas de saúde. 

De forma similar, o projeto de Navarrete-Muñoz et al. (2024) utilizou infográficos como 

estratégia pedagógica para aprimorar habilidades práticas baseadas em evidências entre 
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estudantes de ciências da saúde, mostrando melhorias mensuráveis nas competências 

profissionais dos alunos. Esses estudos demonstram que os infográficos não apenas facilitam 

a aprendizagem, mas também podem ser integrados em contextos de educação em saúde e 

campanhas públicas. 

Como perspectiva futura, considera-se a disponibilização desse infográfico em 

plataformas de acesso público, o que pode ampliar seu alcance e fortalecer a disseminação do 

conhecimento em saúde. Além disso, o uso do material em ambientes educacionais, como 

escolas e unidades de saúde, e sua integração em campanhas institucionais de saúde pública, 

têm o potencial de maximizar o impacto educativo, contribuindo para a promoção de 

escolhas alimentares mais conscientes, especialmente em relação ao consumo de cereais 

integrais e à interpretação de rótulos. 

Entretanto, este estudo apresentou limitações, sendo a principal a ausência de 

validação junto ao público-alvo, o que impossibilitou avaliar a efetividade prática do 

infográfico. Diferenças em nível educacional, faixa etária e contexto sociocultural também 

podem influenciar a interpretação das informações, representando um desafio.  

 

 

CONCLUSÃO  

Ferramentas tecnológicas de educação em saúde, como os infográficos, favorecem a 

disseminação de informações complexas de forma mais clara, acessível e atrativa para 

diferentes públicos. Durante o processo de elaboração desses recursos, a simplificação de 

termos técnicos, aliada ao uso de elementos visuais adequados, torna-se fundamental para 

potencializar o impacto educativo sem comprometer o rigor científico. 

Este estudo evidencia a relevância do uso de recursos educativos visuais, como os 

infográficos, capazes de traduzir conteúdos técnicos em mensagens claras e de fácil 

assimilação, contribuindo para a promoção de hábitos alimentares mais conscientes e para a 

ampliação do acesso a informações de saúde. 
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Como perspectivas futuras, sugere-se a aplicação do material em contextos 

educacionais diversos, a avaliação de sua efetividade junto ao público-alvo e sua integração 

em campanhas institucionais de saúde pública e plataformas digitais, ampliando o alcance e 

favorecendo escolhas alimentares mais informadas. 
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